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E' um dos nossos correspondentes juizo irreparavel para cada terra, on do agente do ministerio publico, fun-

em Pnriz Blonsieur A. L0- _

rotina-Rua. Caumartin, 61. ton as localidades, e ás suas represen-
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--(_Jm'liis do Coiiiibra.-Assmiiptos de Coca-No-

mCiso não conhecer a índole do nosso

liciiis do estrangeiro.

povo para hesitar um momento em

acreditei-o. No dia em que se decretar

a extincçâo e subsequente annexaçâo,

conhecerá o governo o seu erro, pro-

ducto da teimosia com que se dispoz a

satisfazer em tudo a sua vontade. E se

  

  

   

  

  

  

  

Reforma administrativa

v

para cada população. Ninguem consul- dando-se para isso no § 34. do art. 145

da Carta. Vejamos pois o que diz esta

disposição constitucional:

«Nos casos do rebellião, ou invasão de

inimigos, pedindo s. segurança do estado,

que se dispensem por tempo indeterminado

algumas das formalidades, que garantem a

liberdade individual, poder-sc-ha fazer por

acto especial de poder legislativo. Não se

achando porém reunidas as Côrtes, e corren-

do a patria perigo imminente, poderá o go-

verno exercer este. mesma providencia, como

medido. provisoria, e iiidispensavel, suspen-

dendo-a, immediatainente cesso a neCossida-

de urgente que a motivou; devendo, ii'uni e

outro caso, remetter as cortes, logo que

reunidas forem, uma relação motivada dis

prisões, e d'outres medidas do prevenção to-

madas; e quaosquer anotei-idades, quo tive-

reiu mandado proceder a ellos, serão ros-
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jaez e feitio.

que a de simples coronel não se con- o que se pretende.

forma já com a gentil preseiiçmmemis-

tuplieliea, que api'LSsnti; o (lictador. O

Porto recebe finameute o futuro Bum

do nosso exercito, ou como_ por aqui lhe

w.

El-Rei... um liictiidorl

L

  

Gommum dojornal Annuncioii, 30 réis por linha.; Repetíções, 20 réis, accreseendo e

imposto do sêllo.-Rocebom-se annuncios annuaes, mediante contracte especial.

_um_

entre o mundo official, com o concurso espera. de quem nos arranque ás laba-
da policia e outros'eleinentos de egual redas em que estão ardeiido? Com tal

substituição não haverá vaga alguma

Mas Festas teve festa, e foi isso o para os addidos. Não se fará nenhuma

objectivo da sua digressão ao norte. econouiia,mas serve-se um ainigo,dan-

Dizia-se que as províncias alem Mon- do-se-lhe couezia prebendada com bre-

(lego estavam sobre um volcão. Parc- ve de 'non residendo, visto que não te-
cia o caso grave. E para explorar ter- mos pai-lamento, que o actual ministe-

reno foi adiante a chuva da nbundan- rio fez passar ii historia. Porque a va-

Cia das concessões ministei'iacs. Apre- ga do conselheiro Cavalheiro será pre-

sentou -se depois o heroe do geuei'alnto, hencliida por accesso entre os empre-

qne reforma tudo, até Chegar a sua gados do quadro, e permittirá a no-

vez do cnvergar a. fardo. bordada, por- menção de mais nm aiiianuonse, que é

   

          

  
E' nova pitunça para se distribuir.

O trabalho do sr. ministro do rei-

no mostra. que s. ex.° podia ser mais

rigoroso nas suas ceiicliisões,visto que

em outros pnizes a presidencm da ca-

mara municipal cabe de direito aos dc-

legados do poder central. Mas o que o

governo não evidenceie é a na propo-

sição, de que em Portugal esta consu-

bstanciação de entidades_ e jurisdicções

foi já formulada em projectos, porque

a Comarca administrativa foi proposta

em 1863, o ministro de então, que o

volveu a ser da mesma pasta de 1879

a 1881, menos tlicorico que 16 annos

antes, abriu mão d'rsse trabalho, não

o reparando viavel ii'um paiz onde as

tradições exercem decididainfiuencia na

imaginação e nos costumes populares_

Segue-se no relatorio nina extensa

capitulada a proposito da administra-

ponsavcis pelos abusos, que tiverem prati-

cado a esse respeitem

E mais não disse a Carta, no cita-

do 34 do ai't.° 145, em que se estri-

bou a relação do Porto para assentar

a sua resolução, reputaiido o poder

executivo liabil para lançar e arreca-

dar impostos, não anctorisados pelo

poder legislativo, que, segundo a nos-

sa lei organica. é a unica entidade of-

  

  

  

 

Clianiaiii o moderno Boulanger. Os que

trabalham, os que teem que perder re-

traem~se, porque preseiitem prexuna

catastrophe. O iiiundo ochin porem é

que não podia fazer o mesmo, nem

abstcr-se do vivorio, porque é depen-

dente e não quer ser victiina antecipa-

da. Quanto esta passeata aparatosa cur-

'°“ 3° Palané que P0" e“"iuamo ““° vantando o conceito da Tarde escre-
SG Babe- DNPM“" P0““ 0 estudo ve n'uin dos seus ultimos numeros

São os jornaes do governo que

assim o classificam. E' o seu prin-

cipal orgão que nos dá. essa noticia.

El-Rei um luctndor!

O Jornal do Commercio, que é sem

duvida um dos jornaes mais sérios,

e no campo liberal mais rnsoavel-

mente conservadores do pniz, le›
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E o que temos nós visto? Despezas pa e preoccupa. Porque o sr; conselhei-

loucas e improductivas, esbanjamen- ro Antonio de Azevedo, no empenho de

tos, desleixos na administração dos harmonizar os interesses das partes

rendimentos do estado, erros deplora com os dos fimccionariosjiidiciaes, pro-

veis no lançamento dos impostos, mo- cura fazer uma obra que satisfaça tan-

iiopolios e outros previlegios,e tratados to quanto possivel a esse realmente

de cominei'cio ímprudentes e ruiiiosos. alto desideratum. A secção das tabellas

E, por que não temos os arrojados judiciarias que o sr. ministro da justi-

expedientes da nação visinha, nem os ça mais particularmente desvela é a

recursos da Austria e da Russia,e nem orphnnologica. Com elfeito, as despe-

a sensatez da Italia. deveremos olhar zas com os pequenos inventarios absor-

para a Turquia, para o Egypto, e para. vein-.is,quando por vezes não excedeu¡

rl'nnis, para vermos Como se lia-de cen- o seu valor. E a proposito, ouvi, ha

somar a negra sorte que no livro dos tempos, que n'iima comarca qualquer

destinos nos está reservada: já assim um iiiventario do valor de trinta etan-

o pensava com bem menos motivos o tos mil réis custára cincoeuta e tantos!

dis-tincto escriptor, Sousa Larcher. Ora é com estes abusos e estas mons-

Pois as difiiculdadcs economicas, truosidades que o si'. _conselheiro An-

finaiiceiras e administrativas resol- tonio de Azevedo tenta acabar. Assim.

vem-se acaso por umas reformas insi- no que nos consta, inventario até réis

gnificantes e perturbadoras da or- 500I§000 deinandnrá uma despeza insi-

dein social?! giiilicante. A seu tempo inforniarei dc-

Qiiem nos diz a nós, que pela exe- tidauieute os nossos leitores sobre tão'

Ciição dlumas Certas medidas, e pelo importante assumpto.

concurso de varias crises, não seremos -- Effectuou-se ante-hontecn no

todos impellidos a uma revolução, que ministerio do reino a reunião da gran-

é a ultima ratio dos povos, o recurso de couimissão iniciadora das festas do

derradeiro dos opprimidos, e muitas ceiitenario de Santo Antonio. Presídio

 

  

  

      

    

   

 

i pela bocca das suas corporações admi-

mesme quando tal anCedesse, o caso ção municipal de Lisboa e um esqua-

pareceu tão exotico aos proprios auctc- di'ão de cifras _para provar que os en-

res,qiie nem sequer os chegaram a dis- cargos do iunnieipio são enormes,e que

cutir na estancia legislativa. E todavia existe um saldo a favor do estado na

como amostra“e mesmo como tenden- importancia de 661 contos. Mas cum-

cia, o ministro dá-nos as presidencins pre advertir que sáe dos cofres muni-

Confiadas aos delegados do administra- eipaes a importante verba. de 081 con-

dor nos concelhos de 3.“ ordem. e a tos, sendo uma. parte, a mais nvoluma-

nomeação por decreto dos presidentes da,.para a manutenção da guarda mu-

das vereações, tanto de Lisboa e Por- nimpal e poliCia eivil de Lisboa, que

to, como nos concelhos n que 0 estado formam a guarda pretermne degovcr-

conceder subsídios. Todavia o ministe- no, e bem assimpara a casa pin, mi-

rio diz que esta reforma é o primeiro sericordia e hospital de S. José.

passo, e que chegaremos em breve ao _Para obstar ao desenvolvimento da

desidemtum, que é transformar as cor- emigração entendeu o governo, sem

porações municipaes em chanCella do consultar as estatisticas, que e salva-

poder central. Não basta pôr os ele- terio_ estava. . . no aproveitamento des

mentos officiaes ao serviço des seus baldios, nos termos das leissobre des-

amigos politicos,fazende-os eleger sem amortisação. Fazendo_ proprietarios mi-

n intervenção do elemento ponderador, erescopicos, e proliibindo-lhes que ar-

que era a representação das minorias. rendassem ein vendessem ou onerassem

E' preciso mais' que isso. Convém que por qualquer modo as glebas que lhes
na mesmas corpornções sejam presidi- fossem distribuidas, entendeu ogover.

das por um agente de confiança do lDl- no que ficaria morta a eniigraçao..De_.~-

iiisterio do reino. Vejam até onde che- conhece porémo ministerio os princi-

ga a tyrannin, consoante os intu1tos pios que no paiz presidem ás qpestões

do sr.João Franca. Pretende elle gran. economicas, e que se n. populaçao é ri-

genr celebridade, e para isso, supondo queza, conforme o axioma inalthiisia-

que o paiz está tão envdecido que pao no, a illiberalidade da producçao exte-

reaja ás mais estranhas imposiçoes, nua os bl'RçOJS e abre a milhares de in-

aperm a. hypothese,e não consente que diVidnos o caminho da Americanonde

i-espirem sequer as liberdades locaes sedbes antolham riquezas que nao lo-

brigam dentro da patria. E nao será a

niitrativas. divisão de algumas leiras que o agri-

No relatorio tambem o ministro cultor terá de regar com o suor do

mosuou a sua boa vontade contra a proprio rosto, que fará derivar a cor-

conservação d'algung dos desesete dis- rente do seu actual pepdor. '

trietos do continente, e que se vê dos Sobre _as corporaçOes de piedade,

seguintes periodos: beneficencm e instrncçiio. o relatorio

«Abolidas as juntas gomes, perdeu em exalta to zêlo altrmsta com que se

muito a importancia, que teria o redacção teem propngmdo e de“e¡¡V°lV¡d° e““

dos disto-5060811616 exibição (”algum (1,6”“- A simpatliicas instituições». Fez.” um

d“?em que i'm h°j° @puta reduz'sq das iiiquerito em 1878 e conforme elle exis-

secmmrm dos respectivos govlmos cms', tiam no continente e ilhas 42513 insti-
Foi isto 0 que _sempre llssfsmosiaç' tituições de piedade, com o rendimen-

Crescdnland° Porém que “a ,'“tmlmla to de 573 contos fortes e 18:5005000
da reforma, _nem tal economia existi- réis moeda humana, app“cando se ao

rla- Os funcclomnos pçrtencemes “Os culto 376:618$000 réis fortes e réis
districtes extinctos, teriam de ser col- ,2,3415000 moeda ,nenhum e á be_

locados em outios, e conseqneiitemen- "dicencm apenas 12,90%000 réis for_

t9 "em a razã° (lleconomla. "uma” a tea e 3:9008000 réis insnlanos. Por o

favor de um traballio, caju execução que se vê o aumismo fo¡ porque O

levantaria as itesistenoias locaes, sendo “mm. do proximo figura all¡ em dozes

origem de gm"”'mus permlbnções' liliputianas. E de 1878 para ca o al-

O governo O ?Orlhe'cerá pmmamenli ti'ui'smo. . . foi-se por agua abaixo. Al-
qnando supprimir os concelhos de 3. lena porem o_ ,ep-,todo que estes ele_

ordem e ainda muitos de 2.'. A confla- mãntos de prosperidade teem augmen_

gl'açño será "emenda" e na hora em tado, mas abzstem-se de inniinieral-os

que rebentar”” as coletas populares* ou classifical-os. E a razão é ebvia.

quem snbe até onde chegará a' onda Depois d'aquella data não se fez mais

do desc°mentamem° pubhco? nenhum trabalho sobre associações. Já

O que Porém se destaca de tudo lá vão 17 aniios. 0 zêlo altruistci do

ls“) é a falsa °°mpreh°us§° dl.) gover' governo não chegou para mais. Foi

1l° qu““lo “O modo por que “vem ?E tambem o canto do Cisne. Fechou com

POVOS dos concelhos. “l.rlles' suplllle elle o seu trabalho, o que não quer di-

elle que a “grçpaçâo Judlc'al os habl' zer que reputon tão nítida esta guina-

WO" .lá summememçnlet e que agr.“ da i-hetoricn, Como o restabelecimento

P“"dO'Os agora mummpul e admmls' dos antigos privilegios ás suas nucto-
trativamente, nenhum abalo produzirá ridades de confiança' para que mem e

n i““ovação “05 “os e cosmmea de abuzem como quizcrem das faculdades

5301“““ E'lgmm'se porém redonda' que o .novo iikase lhes confere. Toda-

menl'e e os fa““ lh,0.pr°mrão “Pre- via absteve-se de fazer no relatorio a

*3 trecho' como ”mem vemos' "ao se apologia. d'este feito. E como a pacien-

  

  

  

  

  

   

 

  

           

  

  

ficialmente reconhecida para. os votar.

Como foi pois que o tribunal da se.

ganda instancia praticou clara e ma-

nifestamente aquella infracção consti-

tucional, invocando para justificar o

seu accmdão um artigo que não vem

para o caso? Porque a materia é coni-

pletanieute estranha ao merecimento

dos autos, e fi relação cumpria apenas

applicar o principio, doesse a quem

doesse, em vez de dar força á uzurpa.

ção de distinctns attribnições, que o

pacto fundamental determina explici-

tamente não pertencerem aos minis-

tros da coroa iri'espoiisavel.

Mas a obsecaçâo parece envolver

ainda aquelles que pela iiiainovibilida.

de das suas funcções ofliciaes deviam

ser Correctivo a demasias e salvaguarda

dos direitos dos cidadãos. A onda alas-

tra-se e vae envolvendo a todos, como

se o paiz entrasse no pleno dominio da

loucura. Eni Lisboa os juizes das exe-

cuções fiscaes, representantes directos

do poder central, dão tal elasticidade

ao art.“ 12 do Acto Addcioiial, que no

seu fetchisnio ofiicial apresentam o an

no Composto de 18 mezcsl. . . No Por-

to a relação entende, que é applieavcl

ao assnmpto, o que'a constitução dis-

põe para os casos de rebellião ou iii-

vasâo na ausencia das Côrtes! Tudo ca-

hotico e a exigir revereiidissima re-

forma.

Mas porque não convocou o exe-

cutivo as cortes, como era seu iudecli-

navel dever, já que as encerrou abru-

ptamente ein notreiu bro ultimo? Dix-se

que fora para não ser constrangido a

fazer eleger para a presidencia pelos

carneiros de Pauiirgio, Conforme a vei'.

são do sr. Serpa Pinto, o padre Santos_

tos Viegas, que ha poucos dias telegra-

fou ao governo hespauhol, apresentan-

do-lhes os seus testemunhos de condu-

lencia como presidente da camara dos

deputados, que não funcciona desde

novembro, e que, quando entrasse em

2 de janeiro em exercicio, devia eleger

nova meza, podendo a escolha não re-

cair no prebendado da abadia minho-

ta. Assim lômos que o padre incorren

nas disposições do Cod. Penal, apre-

sentandose ofiicialnieiite com uma de-

signação que nem de direito nem de

facto lhe pertence.

Abi esta pois ao que se sujeitou a

secção que julgou o recurso dos ein-

bargos oppostos ao despacho do juiz

da comarca d'Aiiadia. Julgaiido o ca-

so, e achando procedente a promoção

do agente do ministerio publico, vio-

lou conscientemente a constituição, in-

terpretando d'iiiii modo que faz lasti-

ma o que diz a carta, que é de todo o

ponto contrario no procedimento do

poder executivo.

Mal vae á sociedade quando os ina-

gistrados que a lei declarou indepen-

dentes revelam nos seus actos paixões

c facciosismos, que não se compadecem

com a alta missão que llies está in-

Ciinibidn.

 

  

   

  

  

  

  

  

  

 

  

  

 

   

  

  

 

muito dinheiro, que o povo lia. de pa- o seguinte¡

gar. Sommeni-se todas as concessoes

feitas pelo governo, e mais o transpor-
   

 

  

 

  

    

 

  

                    

  

Hontein

Penafiel. as esmolas etc., e vejam de-

pois por quanto sabin cada viva solta-

que restabeleccu a pena de morte nos éi é“"um Z“Clador' -l

crimes politicos, e que atira ás rebati- Que desnm'leamenlo eme!
ulltlS'OS dinheiros publicos.

Não causa espanto só o que se fez.

ii'i'isorios, consentindo'os, quem devia

paii'nr n'uma athmosphera superior a

similbantes miserias, pondo-se no lado

dos devoristas Contra o pobre povo.

Mais. . . cumpram-se os fados. Estava

escripto e não ha fugir á sina.

-- Está-se levantando grande re-

sistencia contra os nion0polios, o dos

fosforos, publicado já o decreto com

sobrescripto para trumfos que tem as

finanças compromettidas no fabrico

dc genero, e que procuram completar-

se á custa. do consumidor, sem vam“.

gem alguma para o estudo; e o dos al-

cooes, porque trabalham poderosas in-

fiuencias. O exclusivo do fabrico foi

já um golpe na industria particularD

monopolio vem auginentar a penuria

id'uns, e pôr o consumo publico á nier-

cê da. especulação desaforiidu. Diz-se

e eu repito que um dos interessados é

proximo parente c comensal de nm

dos actuaes ministros. O iuipiidor vae

subindo de ponto. D'aqui a pouco se.

rão os proprios ministros a concede-

rem a si mesmos emprezas e negoCios

,dependentes dos seus niiiiisterios. Dis-

pensarão os iiiterinediarios e nuferirâo

directamente os benesses, que actual-

mente se distribuem por varios testas

de ferro. O processo é mais comecinho

e. . . tambem mais lucrativo.

_.. Chegou a CommiSSãU encarre-

gada pela camara municipal do Porto

de apresentar ao rei a representação

em que esta corporação administrati-

va protesta contra muitas das disposi-

ções mais draconianas do famoso co-

digo administrativo. Ao ministro do

reino apresentou se hoje a commissão

a fim de sollicitar a audiencia do Chefe

do estado e mostrar-lhe os termos em

que a inesina camara representava. A

primeira parte foi aprovada pelo dieta-

dor. A, segunda porém oppoz o seu ve..

to absoluto ou se rcfnndia modifican-

do-a, oii então nada de rei, visto não

haver tati-.bem constituição. Os coin-

missionados recalcitraram. declarando

que não i'ctii'ariain uma virgula. O

nosso JoãOsinho do Alcaide mais tei-

moso que os iiidiVidiiOs que transpor-

'tam as moendas para as azenlias pa-

ternas, não cedeu cgualineiito da sua

illiisti'issinia prosapia, e a coniuiissão

resolveu regressar a penatesdevnndo na

bagagem o manifesto que causou engo-

llios ao dictador inór do reino e ilhas.

Não sei i'i hora de lançar esta car-

ta na posta, o mais que se passa sobre

seus defensores, que o venham assim

ria presumir da obsecação politica.

deseja fazer de S. M. um lnctador e a

listico. Mas irt'i mal o Rei, deixando-se

inspirar por taes suggestões de valen-

tia, pois está para apparecer o primei-

triunfasse. 'l'i'iuufoii com Luiz XVI,

com Carlos X, com l). Miguel,com D.

os seus governos insistirem em querer

pôr-lhe niii pé cm Cima. E' o que a

tiistoria,inestra da politica,eusiiia com

a maior c mais incontrndiutavel elo-

queiicia. Como Consórvndores, somos

inteiramente pela ordem, mas quere.

mol-a pelo Caminho da liberdade, que

não pelo da coacção,que não é uma es-

trada, mas iiin becco sem sahida.

E é para esse becco que a actual

politica de liictamegia está iinpellindo

as instituições l

E' um dos mais importantes or-

gãos da imprensa inonarcliicn que

assim f'nllo. E a Coroa não vô, não

quer vêr a verdade do que se faz

ecco na esclarecida folha lisbonen-

sol Corno isto contrista os mais af-

l'eiçoados amigos do tlirono, que o

bia e tão prudenteinente manteve

a toda a sua uingestosa altura!

Não lia já razões nem conselhos

sãos que se imponliam á vontade

do sr. I). Carlos. Pois faz mal o so-

berano, e verá que mais cedo do

que o pensava ho. de arrepender-se

do mau Caminho que tem tritliado.

.k
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era. o Uuiverscl a dizer

te do ministro e da comitiva, a ida a (1"@› dos quatro Poaeres do eStadoi Só

um, o judicial,era ainda digno de con-

fiança ! Hoje é a Tarde a proclamar,

do em Campanha e Penafiel ao homem em fôrma de Elogio, que 0 que El'Rel

Que os que 'combatem a politica

iniciada, tragam o Rei para a conteu-

0 que muitos julgavam impossivel é d_3i"esP°°mblllsa"d0'° P0" tudo quan-
que se associasse a estes espectaculos t0 se Passa; e VM Passar, comprehen-
' do-se; mas que sejam os seus ministros,

que, pelos seus orgãos na imprensa,

venham pôr em cousa o Rei, eis o que

é menos explicavel. Que os que repro-

vam a dictadura, pensem, e o expri-

niam,qne o Rei não é aquella entidade

ponderadora e reguladora,que a Curta,

estabelece, zeladora por excellencia da

independencia e equilibrio dos poderes

e da observaneia da constituição e das

leis, esta na logica. Mas que sejam os

pôr em causa, pintando-o como um

belligerante, que, appoiado nas hastes

regeneradoras, lucta contra. as institui-

ções e leis do reino, e contra o sentir

da nação, excede tudo quanto se pode-

Mas sobre o ouso. o que nos parece

ser a verdade, é que o governo é que

isso o incita agora pelo reclamo jorna-

1'0 exemplo dc uma Iucta entre a liber-

dade e a reacção, em que aquella não

Maria ll, e triunforá cein D. Carlos,se

Chorado inonarclia D. Luiz tão .saw

   

  

       

  

  

       

  

 

   

  

  

   

                        

    
  

vezes o meio unico de retempei-ar o nar.“ marqueza de Fronteira e occu-

camcter nviltado d'unia nação corrom- pon o logar de secretario e sr. Simões

pida? «Les nations, ou une poinbeê d'Alnieiila. Lida e approvadn anota da

d'homes e'xploite une inajorite souf- sessão inaugural da cominissão, que se

frante, sont á la veille des plus ter- effectiiou no dia 12 de junho dç ulti-

ribles,e des plus justos i'evoliitions›; e mo anne, o sr. conde d'Avila passou a

assim considera Pradier-Foré, com os fazer a leitura do projecto do pro-

inais sabios e moderados publicistas. grumma dos festejos, qua foi approva-

Ora é precisamente n'nqiielle caso do, depois de terem sido discutidos al-_

que nós estamos, por que relativainen- guns pontos e apresentados certos al-

te temos um punhado de homens, qué, vitres. Este projecto será submettido á

confiando na falta d'instrucção e de sancção governativa e só depois será

energia do nosso povo, nes vae gever- publicado. A parte religiosa de pro-

nando com o simples appello para o grainnia já foi approvada pelo sr. pa.-

direito da força. triareha. Estiveram presentes (i sesão

Por que nos falta espaço, conclui- as sr.” duqiieza de Avila e de Bolama,

reinos com as proprias palavras d'nm marqiieza de Monfnlim, condessa¡ de

economista. distincto e independente: Valbom, de Burnsy, d'Avila e de Glau-

tOs nossos governos tem forçosa- veia, D. Eugenia de Lencastre, D. Jo-

mente de girar em torno de certos pou- seplia Sandoval Vasconcellos e Sousa,

tos, e sujeitar-se ao modo de vida a l). Constança Castello Branco, D. Leo-

qiie elles obrtgainz-compra de cen- iior Lobo d'Ayila .Manuel, e os srs.

sciencias na fslta de boas razões; ven- marquez de Fronteira, condes d'Avila

da de mercê¡ para humilhar e desani- e de Buriiay, Luiz Augusto de Moraes

mar os virtuosos; Corrupção systema- e Sousa, Feliciano Bordallo Pinheiro,

tica, como meio de propaganda, e por Amandio da Motta Veiga, José Marti-

tanto despeza illimitnda para saldar iiho da Silva Guimarães, João Anasta-

todas essas contas, e dar realce á ma- cioGomes, Luiz Pinto Moutinho, Cai'-

gestade do poder. .. n los da Silva Pessoa, dr. Alçada de

E isto poderá Continuar assim? Paiva, Agostinho Maria da. Costa Ri-

Cremos que não, e oxalá que o pro. beiro, 1). Thomaz de Vilhena, Anto-

testo não seja tão violento, eonio ge. iiio Duarte da Cruz Pinto e Antonio

ralniente se espera. Alfonso Vargas. '

Quinta de Peresalves. - O sr. Luiz d'Alineida Albuquer-

22-3-95. que está em fim restabelecida o que é

ELYSIO FREIRE D'A. PESSOA_ motivo de prazer para todos os que ve-
--.-__ iieram o seu respeitabilissimo caracter.
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-- Partiu para S. Thomé, ti bordo

do vapor Cabo Verde, o sr. tenente-co-

ronel Cypriano Jardim, governador

da provincia de b'. Thomé. A bor-

do foram despedir-se do illustre offi-

cial inuitos amigos e camaradas de s.

CL“. O sr. Cypriauo Jardin), pela sua

nomeação, saiu do quadro da urina a

que pertence. Por esse motivo a ordem

do exercito traz a promoção occasiona-

da por essa saliidn.

No vapor Cabo Verde seguiram

tambem para a Africa o rei do Congo

c a sua comitiva.

._ A policia continua a perseguir

as casas de jogo. Pelas dez horas da

noite de sabbado a policia, dirigida

pelo chefe Aguiar, foi dar assalto a

uma casa de jogo existente na run du.

Escola do Exercito, 84,1'ez-do-chão,

lado direito, encontrando lá. 15 indivi-

duos, todos occupitndo rasouveis posi-

ções na sociedade, que foram presos,

primeiro para u. esquadra do Campo de

Sant'Anna e por ultimo pii'a o gover-

no civil. Foi encontrado algum diulici-

re espalhado pela casa e bem assim os

petrechos do jogo-curtas, dados, etc.

A mobília da casa foi para o governo

civil. A policia foi auxiliada no assalto

por uma força de cavallaria da guarda

municipal.

_Verificaraiu-sc os seguintes des-

pachos de instrncção publica:

O acontecimento mais ' importante
dos ultimos dias foi decerto o que se

liga com a chegada da commissão re-

presentante da camara do Porto. De-

via ella ser apresentada hoje a El-Rei.

Para qnca pratica não fosse oblitci'nda,

a conimissão apresentou antes ao ini-

nisti'o do reino o documento de que era

portadora. Este não julgou acceitaveis

alguns dos seus dizeres e exigiu ou que

fossem substituídos por palavras mais

doces, entenda-se, eu riscados. A com-

missão entendeu que o não podia fazer

sem que os seus collegas da camara

fossem ouvidos, por isso que o docu-

mento que_ apresentava era Opinião de

todos, e que sem o consenso do todos

não podia ser alterado. Consequencia

do acto foi a retirada da Commissão,

que segue hoje mesmo para o Porto_

Opinião de muitos era, que a camara

da terra liberal por excellencin não de-

via ter vindo aqui. Representaçõm ao

Rei para que? Procedem bem as cama-

ras que não recorrem a esse meio, as

que se limitam a protestar. Façam isso

todos os offendidosp deiXeiu correr que

o dia de ajuste de contas não virá longe.

›- El-Rei parte na proxima quin-

ta-feira para as Vendas Novas. Vac

assistir á experiencia das peças de no

va invenção, chegados ultimamente.

Acompanha-o, além do ministro da Fl'mlmsco Pereira Borges, profes-espante se colher tempestades.

Mas o que se torna irrisorio é o'go-

verno querer simplificar os serviços

nos concelhos, reduzindo as secretarias

das camaras, pois acabam as dos con-

celhos de 3.' ordem, bem como as se-

cretarias das administrações, que tudo

tica sendo apanagio da comarca. Por

tanto a centralisação não pode ser mais

----+_
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cia publica se esgota, o meio unico de

acabar de vez com taes dispanterios,

é oppor a força á uznrpaçâo e cada

uin fazer justiça por suas proprias

mãos. A isto nos quer levar o governo,

e é este o caminho que o povo tem de

seguir todas as vezes que os seus direi-

tos foi-cm ameaçados pelos delegados

do poder central.

 

  

     

Foi o Festas ao Porto e deu ins-

trucções para que lhe fizessem festas,

porque elle levava envolta no manto

consular a cornucopia das graças. Coin

effeito a distribuição de beneficios foi

 

o assumpto. Mas desde que não lia

Constituição não ha rei, e não o haven-

do, o erro foi suporeni os representan-

tes da municipalidade portiieiise que

oiii Lisboa ao menos por pudor se res-

peitai'iain as ficções. Pois iiem estas,

nem nada. E sc for por diante o. expo-

sição c reclamações do ceiiiuiissario

Moraes Carvalho, cliegur- E-lltt ao ex-

A serio devemos começar pela ina-

xima latina, que constitue capitulo no

livro d'ouro da sabedoria dos povos:

Mala peiriculosam libertatem, quam

quietuni servitáum-antes os tuniultos

da liberdade, do que a paz da servi-

dão-e, quem, em sã consciencia, não

(iplm'á assim?

guerra, a sua plialange militar.

- Tem-se fallado em suspensão

de garantias em alguns districtos prin-

cipalmente-_ein Lisboa, Porto, Coim-

bra e Vizen. Ninguem acredita que o

governo chegue a esse extremo-extre-

mo que viria aggravar mais a situação

politica em que nos encontramos.

- Regresson do Porto o ministro

ser temporario da cadeira de ensino

elementar de S. Jouiiiiinbo, Concelho

de Santa Comba Dão, nomeado defi-

nitivaineiite.

Transferidos como requercrain:

Albino José Alves Pimenta, pro-

fessor Vitalício da cadeira d'eiisíiio ele-

ineiitui' de S. Romão de Aiões, conce-

lho de Fafe, para a de Nico, concelho

 

completa, e com ella o confisco das re-

galias locaes. Quem tiver negoctos

pendentes na administração, terá de OS “npOStOS e 'l' metadura

tl'tttal'os a alguns kilometres de dis- ' O _juiz da comarca d'Anadia rece-

tancio. Gastarão mais os interessados, ben e julgou procedentes os embargos,

mas com isso não se importam os di- que á arrecadaçao das. contribuições

lutadores. Ao que elles visam é a. sa- directas eppoz_ um proprietarioda mes-

:tivfazei' aos seus caprichos politicos. O mn Cii'cuniscr: pçiio judictala blindado

que sabem por exemplo os srs. IIintze, no artigo 12. donActo addiCional de

João Franco, Lobo d'Avila, Pimen- o de julho de 1802, aquclle iuagistin-

tel Pinto, Ferreira d'Almeida, Campos do' entendeu que o poder executivodsq

Henriques e Antonio d'Azevedo, das por si nao podia lançar nem man ai

circumstancias peculiares a MaCieira cobrar impostos, por isso que estes

de Cambra, Castello de Paiva, Alber- teem de ser votados annualmente pelas

;gui-ia, Ilhiivo, Vagos, Oliveira do Rair- côrçes e que as leis que os estabeleêeiii

ro, Mealhada e Sever do Vouga? O obrigam~ somente po¡ um'anno. sta

calculo das distaiicias está exarado nps disposiçiio interpretpài e 1acresãeolto:60

mappas do paiz, Com quanto alii nao (lite dizia o art. 186. planta. 'e 8.,

'venham mencionadas as rasões ein que O delegadqd Ana( ia iecoiieu pais

assenta a independencia de cada uma a Relaçaq do l orto daquelle despacho

d'estas oircumscripções, os seus uzos e do juiz. .Leme empregado de confiança

costumes, a foi-tuna ou desfortuua de nao podia ser entre o seu procedimen-

cada Cidadão, finalmente se a annexa- to. Mas a relaçao, por voto unanime

ção que está imminente será um pre- da secção, deu provimento no recurso

  

   

   

 

    

  

Copiosa. Caes ucostaveis na margem

direita do Douro, concessões iniignas á

Associação Commercial, nos termos das

suas representações anteriores, dimi-

nuição nas tarifas a todos os emprega-

dos do commercio que tomarem logar

nos caminhos de ferro do estado, Mi-

iilio e Douro, finalmente a promessa de

homologar o governo a resolução to-

mada pelos bancas acerca da nialfada-

da eiiipreza da liiilia de Salamanca e

da Coiiipanliia das docas. Tudo isto é

tm verdade _,fcnoineiialinente estupen-

do, se atteiitarinos nas Cirenmstaiicias

laiiieiitaveis do thesonro e do contri-

buinte, quando a fome entrou no paiz

com os teinporaes que destruíram as

scmcnteiras de cereaes colmileros, c a

importação (lc grãos e farinhas 'ao

custar a nação o melhor de 7:000 cou-

tos em ouro. E sacrifica-se tudo, a vida

e o soeego do povo, uma vez que o go-

verno prepare uns viverios enfszados

Desde que no reinado de D. Alfon-

so õ.” foi introduzida a imprensa n'estc

miscrrimo paiz, nunca os prelos geme-

ram mais jnstificados queixnines con'-

tra os ¡lt'bltt'los politicos, e dosvarios

treino dc suspender as garantias, ein-

bora Catalina não bata i'is portas dc

Roma devassa, iiCiii valham para 0 ca-

so as pavorosas gisadns pela policia.

-- Folia-se em que a familia real

vae breve a Italia, a proposito do en-

lace da pl'illCBZ:l Helena d'Orlcaus e

do duque do Aostn. No itiiiio terrivel

que se aunuiicia com a aproximação

da fome, que infelizmente se espera e

avança Cniiicidein a noticia da digres-

são, que a realisur-sc deve obrigar o

thesoni'o a maiores sacrifícios, Poulio

apenas aqui a nota. Absteuho-uic por

tanto de ceiidiinental-a com pondera-

ções que as circumstancins sugerem.

tempos: nunca, apezar da lei das ro-

lhas, mais libei'licida do que o Breve

dado pelo Papa, Alexandre 6.° no aniio

do 1501, o qual pontífice (Conviri'i di-

zer) passou d'esta para vida bem peier

em 1503 deixando o seu iioine liga-

do a um sem numero de torpezas e

devassidões.

Sc o poder politico deve sor (como

diz Vivier) a mais alta expressão do

pensamento publico, é claro, que a cpa'-

nião é que dove dar a norma directora

aos governantes, porque a opinião é,

-- h'aila-so na aposentação do con-

sclhcii'o Jayme Moniz, director da se-

cretaria das cortes, e em que irá subs- na censura dos preprios moi-alistas, a larga de mão o trabalho sobre tabellna
tituil-o o actual governador civil da rainha do mundo, ii. suprema legisla- jiidieinrias. Tem ouvido varios magia-

Guarda, que é ofiioiol em uuia das se- dera dos povos e dos Reis, a torrente trauos e pessoas entendidas no “saum-

impetnosn que submerge os que ten- pto. Ainda no sabbado teve uma larga
cretarias d'cstado. E então os addidos,

ein louvor. dos dietedores, mendigados nobres dietodores, ficarão no limbo á terem impedir-lhe o Curtlo.

economicos e financeiros dos ultimos , Estão sobre brazas. E' do crer.

cantei-.enem sobre a materia que o ecoa:

da guerra. Apesar da sabujissimn ro-

ccpção que os seus cori'eligioiiarios lhe

fizeram ein Pennliel,o lioineni não vem

satisfeito, nem as informações que deu

aos collegas deixaram estes satisfeitos.

de Villa Nova de Famalicão.

Antonio Henriques da Cunha, pro-

fessor temporario da cadeira d'ensino

elementar de S. Marcos do Campo,

COiiCellio de Reguengos, para a d'Al-

vares, concelho de Crocs. ,

Fausto Emilia de Almeida Cardo-

zo, professora vitalicia da cadeira de

ensino elementar, do sexo femenino,

de Pena Verde, concelho d'Aguir da
Beira, para u de Carla, concelho do

Sernancelhe. '

Providos tempoi'arin'niente:

Francisco Xavier Coelho, da oii-

dcira d'eiisiiio elementar de Evora, '
concelho (l'Alcobaça. .

Manuel do Nascimento, na de Arõ-

ga, concelho de Figueiró dos Vinho-i.

Sebastião dos Santos Matheus Ca-

piuha., na de São Sebastião da villa

de lioulé.

Lucinda Carolina d'Oliveira, na de
Agrobesa, cone. d'Alfandege da Fé. -

Y.
  

- Não passa bem o sr. dr. Bei'-

nardiuo Machado, o que sentem todos

os que respeitam o seu nltivoc iio-

bilissimo caracter.

-- O sr. conde de Buriiay conti-

nua iia publicação da sua defeza,c por

seu turno o sr. lilmygdio Navarro res-

ponde-lhe. São por isso agora mais

procurados tanto o Jornal do Commer-

cio Como as Novidades. Aguardo-se

com verdadeira curiosidade o final d'es-

ta controversia. _

-- O sr. ministro da justiça não
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Se as medidas dictateriaes da a-

ctual situação politica teem sido bem

ou mal acceites pela opinião publica,

vê se que ha grande discrepaneia de

pareceres. Para a imprensa periodica

de caracter ministerial nada se podia

fazer melhor do que tem feito este mi-

nisterio saltando por cima da Consti-

tuição, desprezando a representação

nacional e 'tornando-se irresponsavel,

mas remindo todas estas culpas sal-

vando o paiz, organísando o, recom-

ponde as suas finanças e fundando uma

época de moralidade, ordem e bemes-

tar para todos. A imprensa opposie-

nista, pelo seu lado, carrega o gover-

no com as culpas de leao-constitucio-

nalísmo e, além d'isto com a critica

severa de todos os seus actos, nenhum

dos quaes pôde merecer o assentimen-

to publico, por levarem o paiz dire-

ctamenteã'á sua ruína. Entre estes dois

medos de ver, em que a paixão sem

duvida occupara logar não pequeno,

algum meio termo deve haver, não pe-

la parte que se refere aos ataques á

legalidade, porque estes não podem

obscurecer-se, mas pelo que se refere

a proficnidade dos diplomas que se

teem publicado. Alguma coisa com

certeza se póde aproveitar nessa legis-

lação volumosa, embora tambem haja

bastante que melhor fôra nunca ter

apparecido. 0 decreto, porém, que,sob

a forma de beneplacito, consentiu que

se publicasse o Breve de Sua Santida-

de o Papa reinante, declarando dia de

' guarda e de S. José, marido da Sau-

tissima Virgem, Mãe de Deus, foi re-

cebido com tão manifesto applauso por

toda a gente que não pode duvidar-se

que, n'este particular, a dictadura foi

sanccionada. O novo dia santificado

foi recebido unanimemente com todas

as demonstrações festivas. Nunca vi-

mos domingos ou outros dias santifi-

cados que fossem tão exeinplarmente

guardados como o dia do grande Pa-

triarcha, na primeira vez que se cele-

brava com esta solemnidade. Nenhu-

ma obra servi! se praticou, foram fre-

quentes as visitas ás Egrejas, foi uni-

versal o consenso que se deu á nova

festa, Pode dizer-se que estava no ani-

mo de todos esta consagração, que não

havia senão um sentimento de devoção

pelo glorioso Pac putativo do Divine

Salvador, e que todos ansiosos espera-

vam que ás lettras apostolicas do San-

to Padre se desse execução. O nosso

povo manifestou, por modo inequivo-

co, os seus solidos sentimentos religio-

sos e o grande affecto que tem ao San-

to Padroeiro. Para a guarda completa

dos dias santíficades, por preceito di-

vino, bastava que se procedesse como

vimos n'este dia, recentemente decla-

rado como obrigatorio de missa e de

abstenção do trabalho. Presenceou-se

uma tuanifestação imponente das pro-

fundas crenças d'esta nação, que é es-

sencialmente religiosa'.

..Já ha_alguus annes que se espera-

va a publicação das lettras apostoli-

cas, cuja noticia havia chegado ao co-

nhecimento publico. O que nem todos

comprehendiam era como, tendo e' Pa-

pa deliberado que tal dia fosse santi-

ñcade, ainda se tornasse necessario que

o governo civil, sem a minima compe-

ttencia em assumptos espirituaes, dis-

pensasse a sua aunuencia, muito espe-

cialmente depois de haver solicitado

esta graça pontiticia.

Poderá o pais ser índífi'erente á

observancia da Constituição, impor-

tando-se pouco que as leis sejam fei-

tas depois de publica discussão em

côrtes, ou camararíamente pelos go-

vernos nas suas secretarias. Poderá.

mesmo prescindir de direitos, consa-

grados pelos secnlos, quanto a votação

' de impostos e ás immunídudes muni-

cipaes. Tudo isso' é possivel, e que,

por consequencia, a lei fundamental

do Estado seja pouco apreciada. 0 que

com toda a certeza ao paiz ,importa

em muito pouco, ou, para melhor di-

zer, em nada, é o tal celebre benepla-

cito, que os estadistas consideram a

romana

  

li mateus Psusz Escmuu E ancrsco nu P_ Em““

MAG-mENA

D ECIMA-PARTE

0 nuno lu SOLEDADE

vn

A csçwa

- Que faz aqui? perguntou ao ver-

me levantado.

-u Velava o seu somno.

- Então não dormiu?

- Não durmo em noites como es-

ta. Salton da cama, e como não tinha

de vestir-se, disse-me:

-- Estou ás suas ordens.

«Chamei quatro indígenas dos que

costumavam ficar na gruta, ordene¡-

lhes que nos acompanhassem e guias-

sem, e snhimos para o bosque ao rom-

per da aurora. De carabina ao hombre

e pistolas no cinto, afastámn-nes, se-

guidos pelos indígenas, em busca de

sitios pantanosos. A meia hora de ca-

minho, apresentava-se o bosque tão

sombrio,que Caillot,olhando como par-

vo em redor, tinha de afastar os ramos

com 0_ cano da carabina para poder a-

vançarQCamínhavamos n custo, estor-

vades pela rnniagem, que parecia ad-

quirir formas ameaçadoras, não obs-

_ tante ser agitada por um vento suave.

O rumor da agua e das folhas similha-

va. ruido dc serpentes arrastando-se

no lodo.

- Attençãol gritou-me Caillat in-

dicando uma arvUrc 'armando a ca-

rabina.

c Dirígi a vista para o ponto assig-

nalado, e distingni um enorme passa-

ro a distancia de um tiro de bala.

- Fogo! disse-lhe eu.

¡Disparom e o passaro cabin no

chão., D'csta rnaneira matou nove pc-

ças em menos de uma hora. De doze

tiros errara tres unicamente.

maiorregalia magestatica do paizEs-

sa regalia é só valiosa para os senho-

res estadistas e, seguindo-os humilde-

mente, para os membros dos corpos

legislativos, quando elles funccienam.

Para o paíz essa prorogativa não

tem a minima importancia e está. elle

mais convencido de que o Papa acerta

do que os ministros de Estado. Tam-

bem elle se não irrita e nâo se julga

lesado nos seus direitos quando lhe

consta que o Pontífice Romao ou o

seu representante se corresponde dire-

ctamente com os prelados e lhes trans-

mitte instrueções do Supremo Hierar-

cha sobre assumptos da Sua compe-

tencia, que elle sabe perfeitamente de-

limitar. Por isto, no caso presente, o

beneplacito rcgio concedido ao Breve

pontificio foi o que ninguem attendeu:

que elle viesse das côrtcs, que partie-

se do governo, que este tivesse facul-

dades para tanto, ou que as auctori-

sasse a si proprio, foi assumpto sem

importancia. Ninguem olhou para es-

se diploma, para a sua formula, se El-

Rei vinha n'elle assignado, por si pro-

prio, ou com guarda, como nas leis;

para o que se attendeu foi para o do-

cumento pontificio, unico que tem au'

ctaridade incontestada, sem precisão

de qualquer formalidade que lhe de

mais valia e força. Se essa formalida-

de tinha alguma importancia era pa-

ra a suspensão de actos civis, que se

praticar-iam como nos outros dias não

santificados. De resto, quanto aos effeí-

tos espirituaes, o paíz dispensava o

beneplacito, como na sua hermeneuti-

ca o dispensa para todos os actos que

dimanam da auctoridade independen-

te, que governa a Egreja cathelica.

O mesmo decreto que concedeu e

beneplacito declara que o assnmpto o

meramente espiritual, o que não con-

sideramos de to'do exacto, porque nos

dias santificados são prohibidos mui-

tos actos de jnrisdicçâo secular, mas,

partindo da afiirmação ministerial,não

sabemos qual pessa ser a jurisdicção

civil em questões do exclusivo domí-

nio espiritual. N'este caso, apenas che-

gou a resolução pontificia, pedida pe-

lo governo, só havia a fazer a sua pu-

blicação, independentemente de qual-

quer lei ou decreto a que se desse a

força de lei, tornando se superflua a

medida que se vein a adoptar. Já em

tempo se publicou lei sanccionande a

definição dogmatica da Immaculada

Conceição da Santíssima Virgem. Fei

um acto inutil e ridiculo, porque nâo

é o parlamento ou o governo que tem

competencia para acceit'ar dogmas eu

para recusal-os. Uma verdade, divina-

mente reveLada, é aununciada aos fieis

pelo depositarío diessas verdades e nâo

pode ficar sujeita ao place! dos pode-

res cívis. No caso presente não houve

definição alguma; porém, tratou-se de

uma resolução em assumpto espiritual,

a qual, sendo restricta a elle, estava

superior a quaesquer deliberações do

poder civil. 0 paiz, que n'estas ques-

tões attendze sómente ao poder que,

com todas as fórmas governativas e

com todas as leis, é sempre immuta-

vel e superiOr a todos esses acciden-

tes, accoitou com alegria a sua delibe-

ração, que estava na sua consciencia.

A isto se deve a unanimidade com

que, apezar da pouca publicidade que

se deu, foi em toda a parte, sem exce-

pção, acolhido o novo dia santo de

guarda, observado com muito maior

rigor do que em geral se passam on-

tros dias reconhecidos pela Egreja,

além d'uquelles que são de guarda por

preceito divino. E' prennncio favora-

vel este consenso geral, porque um

povo religioso está ne bom caminho

para conseguir a sua felicidade,

CONDE DE SAMODÃEs.

__*____

A revolução ,

Sob este titulo o Commercio dc

Portugal escreve:

Não hit muitos dias ainda, uma fo-

lha ministerial publicou um' artigo com

o titulo acima, que, depois de pintar

com pesadas côres o estado afBictivo

W

«Eu não tinha ainda disparado a

minha car-abina.

.Quan-do chegámos aos pautnnos,

que era onde verdadeiramente devia

começar a caçada, os indígenas toma-

ram em seus braços Caíllot, que se não

acceitnsse es seus auxílios teria de pas-

sar com agua até aos joelhos, como

me succedeu. Depois de atravessarmos

os pantanos que ofiiei'eciam menos se-

gurança o mais perigo, o f'rancez col-

locou-se a meu lado, offerecendo-me

. um charuto, den outro aos criados, e

continuou fallando da caça; porque

Caillat, como todo o caçador e'nthusi-

asta, não só ia satisfeito, mas até se

sentia forte e feliz. A pouCos passos do

atalho que seguimos, viam-se algu-

mas arvores, cujos torcídos ramos, en-

laçados de um a outro lado, formavam

no centro um arco gigantesco, cuja

continuídade similhava, não grutas

nem abobadas, senão uma caverna de

ramagem. A luz do dia parecia tomar

uma côr verde-escura ao penetrar n'a-

qnelle antio. O aspecto d'aquelles tron-

cos seculares fazia-nos estremecer.

.De repente ouviu-sc um silvo a-

gudo perto de nós. Os indígenas ar-

marnm as carabínas inimediutamente;

mas em vez de se prepararam para a

defcza,se acaso havia motivo para. iss),

agruparam-se, escadaram-se uns com

outros e paravam lividos e tremulos,

porque lhes não era possível'fugir, cc-

mo teriam desejado.

-Quc é isto't'perguntou-me Caillot.

-- Não tenha medo respondi sor-

rindo.

«E armei a minha carabina.

«Caillot disse-me depois muitas

vezes que n'aquelle momento vira uma

especie de ramo sem folhas em meio

de outros ramos f'roudoses, o qual se

fôra dílatando, estendendo, retorcendo

e girando até apresentar todas as fór-

mas de uma Visão estranha e repug-

nante. De pois conheceu não ser ramo

como cuidárapnas uma serpente mons-

truosa, que da arvore mais proxima

sc desenroscava e estendia para nós es

seus anueis, dando horríveis assebios

e descrevendo no ar espantosas linhas.

d° Pai¡ e de. logo em seguida, expan- João Franco imagina; não abram o que lhe aconselliavam os redactorss dos

periodícos a Besta. Esfolada, o Desen-

contem com a resposta a essa ultima gana, o Mastigo/bm, a Contra-Mina, a

Defesa de Portugal. o Correio do Por-

Não havia nada melhor, com effei- to, e o Cacete, deiprezava completa-

mente os conselhos (los homens since-

ramente dedicados á causa de D. Mi-

guel, como era Antonio Ribeiro Sarai

va. A obsecaçâo do governo mignelis-

ta er'a tal, que ainda em 24 de março

de 1833 escrevia de Lisboa o ministro

dos negocios estrangeiros, visconde de

Santarem, para Braga ao duque de La-

fões, que alli estava com D. Miguel, dí-

zendo-lhe entre outras cousas o seguinte:

dir-se nas mais risenhas esperanças, a

ponto de phantasíar que dentro de

quinze ou vinte aunos, podemos ser

uma grande potencia commercial e co-

lonial, terminava assim:

«Quem vao prosegnir denodadamente no

plano audacioso e largo, que pode ser a uni-

ca redempção da patria?

E no entanto, o tempo urge. Cada. dia,

que passa é uma difficuldade que nasce. Ca-

da esforço desnecessario ou inutil é uma for-

ça que se perde. Ao mesmo tempo o. mísería

cresce, eatraz d'elle, agaehado, está vigi-

lante o espirito da anarchia e da desordem.

E' necessario que' venha., e prompta, a rc-

voluçãe de cima, para evitar a outra»

Nunca a paixão política produziu

tão extraordinaria aberração, como a

que se denuncia nas palavras que re-

produzimosl Nunca um jornalista íl-

lustrado, como prova o primor do es-

cripto, chegou ti maior obcecaçãol Real-

mente, dizer que o espirito da anar-

chía e da desordem está vigilante, mas

atraz da miseria que cresce, é estar

cego para não vêr que esse espirito

está sim vigilante, mas não se esconde

atraz da misería, e, pelo contrario, a

affronta de cabeça levantada, cheia de

soberbías e de provocações, na maior

saliencia, fazendo gala da sua anda-

cía, ufanande-se e rejubilande-se das

suas torpezas, que são as suas façanhas!

Que maior anarchía do que a Que

começa por violar a Constituição e cal-

car as leis aos pés? Que maior desor-

dem, do que postergarem-se todos os

principios, sophísmarem-se todos os

preceitos e inVestir-se com a liberda-

de, que é a base mais solida das socie-

dades modernas, que se consideram

bem governados, com todos os direitos

defendidos, com todas as regalias ga-

rantidas?! Mas o amigo do governo,

que o não vê á frente d'esse movimen-

to de decomposição moral, de desvai-

ramento politico e de negação patrio-

tica, reconhecendo ao mesmo tempo,

que é esse o cortejo que precede sem-

pre, e em toda a parte, as grandes con-

vulsões populares, entende que é che-

gada a hora da revolução e quer que

ella seja de cima, para evitar a outra,

que, n'este dizer, confessa ser inevita-

vel e estar proxima!

Revolução de cima?

Mas ella já. está feita, e o seu he-

roíco corypheu ahi o vemos todos, ex-

posto á admiração dos seus adeptos e

á execração publica. E' o sr. João

Franco, esse espirito da anarchia e da

desordem, que tripudia sobre a misc-

ria do pais e que impelle todos os dias

o partido republicano para o triumpho

e empurra ao mesmo tempo, as insti-

tuições para o abysmo!

Revolução de cima?

Mas o que quer dizer uma dicta-

dura de perto de'doís annos, dictadu-

ra estoril para os verdadeiros interes-

ses publicos, nefasto para o credito

nacional, fatal para as liberdades cen-

quistadas, protectora, beneficu, prodí-

ga, maternal para os arranjos, para as

promoções e para os monopolios em

proveito dos ministros, dos ainigos dos

ministros e (tos parentes dos ministros?

Pois querem outra revoluçãf?

Escusam de pedíl-a, porque a hão

de ter. Não estão trabalhando para ou-

tra cousa, e ella será o remate da sua

obra de destruição e de anniquilameu-

to, quem sabe até, se da propria inde-

pendencia do paizl A essa revolução

de cima, que está feita e que se acha

no seu apogco de gloria, trínmphante,

toda desvanecimento e orgulho, res-

ponderá a de baixo, a da miseria que

o governo insulto, a do pudor que elle

oEende, a da liberdade que elle exter-

mina, a do contribuinte que elle es›

mago, a da moralidade que elle escar-

uece, a da dignidade, a do pendenôr e

a dos bríos da nação, que elle ludibria,

zomba e af'frontal

Venha essa lei eleitoral, que já está

impressa; venha essa dissolução, que

já está promettida; venham mais essas

duas provocações á paciencia de um

povo, que não é esse bando de escra-

vos, rudes e estupides, bestas de carga

submissas e resignadas, como o sr.

M

-- Atire! atire! bradou Caillot com

u vehemencia do terror.

-- Ainda não é tarde; mas experi-

mente se a inata.

«O capitão levou precipitadnmen-

te a carabina a cara e puxou tremen-

do o gatilho. A bala passou zumbindo

a duas vara do tronco.

-- Atirem! ordenou aos indígenas.

:O instante era supremo, e se o

pcrdiamos, esperava-nos a morte.

¡Disparnram logo os quatro indi-

genas, mas as balas passaram tambem

a grande distancia. A serpente, irrita-

da, retorceu-se, volteou no ar com agi-

lidade verdadeiramente inf'ernal,e Cail-

Iot vendo-a descer com nsaombrosa ra-

pldez pelo tronco e dirigir-se para nós

com as fauces abertas e os olhos ín-

finmmados, cuidou que o bosque estre-

mecia e a morte o chamava.

-- Ohl porque não ati 'n?. . . dis-

se-me desesperadamente.

Das nossas seis carubínas só res-

tava um tiro. Erval-o era morrer.

a Accuseí-nie da minha tcmcrídade

e imprndeueia por haver permittido

que os indígenas me precedcssem em

disparar, c vendo que a serpente avan-

çava dando saltos c silvos, preparei-

mo para ¡natal-a. Caíllot abrigou-se

com o meu corpo, dando gritos, e os

indígenas, apczar do costume que tí-

nham de acompanhar-me a expedições

síniílhantes, protenderam fugir cheios

do medo. Deixára aproximar tanto a

serpente, que não :natal a era morrer.

- Salve-mel exolamava o frnnccz

ngarrando-mc o braço.

«N'este momento aponte¡ á cabe-

ça do monstro, e o fumo da polvora

envolveu-nos completamente. Ao es-

trondo do tiro seguiu-.ie um silvo hor-

rendo. A serpente levantou ezn forma

de arcos os seus anneis, c fincou sobre

a terra a cabeça. Caillot soltou um gri-

to de terror.

- Está morta! disse-lhe, não re-

ceie que ella se mova d'esse sitio.

«Effectivamente, passados poucos

segundos, ficou hírta e immovel. A cs-

te tempo senti Lili.) rumor estranho a

minha direita e voltei rapidamente a

parlamento, como todo o paiz exige, e

 

   

   

   

  

 

    

   

                  

   

  

  

  

 

  

  

   

     

   

  

 

  

bofetada na face da nação.

to, do que estar um governo fazendo

d'esta terra uma excepção odiosa e h'u-

milhante de todos os paízes constitu-

cionaes do mundo; limpando as botas-

na Carta Constitucional e nas leis vo-

tadas pelo parlamento; fazendo contra-

ctos de tal modo indecorosos, que não

pódem apparecer á luz do dia; fabri-

cando decretos-leis para augmentar

em honras e dinheiro uns ministros;

concedendo monopolios escandalosos

para salvar de apuros os amigos e a

familia de entres; investindo, com um

traço de penna, com as mais gloriosas

tradições de um povo; roubando aos

cidadãos as suas mais valiosas rega-

no poder, que envergonha e avilta, sem

a sombra do um sobresalto, sem a amea-

ça sequer de uma punição severa!

Não pôde ser.

Entendem que a revolução é ¡HGVÍ-

tavel e está proxima?

Não se enganam. .

Pensam que é chegado o momento

de que ella rebeute de cima?

E' absurdo, porque não se fazem

duas revoluções a seguir com os mes-

mos revolucionarios e com os mesmos

intuitos. Contentem-se corn a que fize-

ram e esperem pela outra!

Ê*-

PERSEGUIÇÕES

E' do nosso presndo college Co-

nímbricense 0 seguinte artigo:

Proseguem as ameaças e persegui-

ções, e annunciam-se outras muitas de

dili'erentes generos. Coimbra está sn-

jeita á especial intolerancia do gover-

no. Os republicanos e a imprensa pe-

riodica da opposíção acham -se deb

do cutelo auctorítario. Se por um lado

julgam que por essa fôrma conseguem

os seus fins. por outro os factos lhes

mostrarão que se illudem com o syste-

ma adoptado. Já é velha a pratica de

querer esmagar os partidos pela força

c pela intolerancin. A experiencia pes-

desengnnado certos homens que as vio-

contrario do que suppõem e preten-

dem. O tempo lhes fará ver que quem

republicano.

3

Quando em 1828 se mallogrou

revolução do partido liberal contra as

perseguições de D. Miguel e seu gover-

no, jnlgarain os liberaes quasi de todo 0“““ _ , _

lheo importante apelo dos proprios
a'niquíllada a sua causa. Disponha D.

Miguel de um forte exercito e contava

além d'isso com o apoio das classes pri-

vilegiadas, da f'radarín, e do povo das

aldeias, embrutecído e fanatisado pe-

los frades. Além d'isso os governos na

Europa, com a unica excepção da In-

glaterra, eram declaradamente abso-

lutistas. E' 0 que se via em Hespanha,

França, Italia, Austria, Pi'iissía, Rus-

sia, Hollandn e outros puízes. Era te-

merosa a situação para os libernes.

Muitos tinham emigrado para o estran-

geiro, outros haviam c hemísíado, e

grande numero achavam-se nas prí-

sões. Em co.n effeíto quasí desespera-

da a situação do partido liberal;

não contava elle com um importantís-

simo auxilio, d'onde menos o podia es-

perar. Esse ituxílio vein-lhe -quem o

havia de suppÔr?--de D. Miguel, do

seu governo e da sua iutolerantissima

imprensa periodica. Pediu esta as maio-

res perscguiçõas e os actos da maior

intolerancia; e ogoverno do conde de

Basto, de Luiz de Paula Furtado de

Castro do Rio Mcndoça, e outros que

taes como elles, estavam de accordo

com essa violenta e cruel imprensa.

Prisões, espancamentos, ameaças,

demissões, sequestros, tudo se pratica-

va contra o partido liberal. Ao mesmo

tempo, emqnanto o governo de D. Mi-

guel seguia a marcha intolerantissíma

M

cabeça. “aillot estava livido. Sabin que

as carabínas estavam descarregadas, e

que no caso de apparecer outra ser-

pente só a fuga nos podia salvar.

VIII

O su'rnnno

«Muito símílhante em princípio no

ruido produzido polos reptis quando

se arrastam por entre o matto, o ru-

mor cessou por fim, mas em seu logar

ouviu-se um gemido prolongado. Pare-

cia de homem enfermo ou moribundo.

-- Ouviu? perguntou-mc Caíllot.

- Ouvi.

.E fiquei um momento reflexivo,

pois acabava de assaltar-nie a ide'a de

que alguma bala perdida teria ido fe-

rir algum selvagem occulio. Depois de

um momento de indecisão e silencio,

consultúmo-nos com a vista e penetra-

mos resolutamente no bosque, dirigin-

do-nos para n arvore que dera conto

a serpente, por ser o ponto d'ende pro-

vínha o lamento. Não me enganam. A

poucos passos distingui um sulco re-

cente, e no fim d'elle vi um selvagem

revolvendo-se em convulsões sobre a

terra. Tinha o corpo macerado, bran-

cos os cabellos, e um rasto de sangue

assignalava o terreno que clle percor-

rem, antes de caiiir. Fóra certamente

ferido pelos nossos criados. Approxí-

mei-me, e ajudado por Caíllot, voltei-.i

com o fim de ver-lhe o rosto e nuxilial-

e quanto podesse. Era Taiwaroa. lie-

conheccu-me logo o feroz caudílho, e

i'eccíando que eu fosse acabar dc o ma-

tar, pediu-mc perdão, apontando para

uma ferida de bitla,aberta em incio do

peito. Os indígenas reconhecermn-o

immedíatamcnte.

-- Não te farei mais guerra, disse-

me: uma bala perdi la, sem duvida dis-

parada pelos escravos, arrancou-me a

vidn quando occulto n'cste matto pro-

curava fugir da serpente.

-- Pobre 'l'aíwaronl

-- Não foi o tcu companheiro, não,

quem causou a minha desVentura; íuas

eu proprio, que ao ver-me impotente

para o mando e sem prestígio entre os

mens subditos, preferi retirar-me a cs-

eom os rebeldes, no mesmo pente de ellos

ofi'ereeerem capitnlar, intorvindo a suprema

auctoridade de El-Rei Nosso Senhor. porque

jamais se deveria, nem por sombras, fazer

estabelecer o arcsto de tratar do egunl a

_ _ egual poder. Entre a legitimidade e a rebel-

llas; e que esse governo se eternisasse não não ha, transacçõosd

de Londres mandava Antonio Ribeiro

Saraiva ao governo de I). Miguel, tudo

era inutil. Para esses ministros só ser-

viam as diatribes da Besta. Esfolada,

Cacete, e outros que taes energumenos.

Debalde iustavam Antonio Ribeiro Sa-

raiva e outros homens fieis á causa de

D. Miguel, para que o governo ado-

ptnsse uma política tolerante. Todos

Viam, menos os atrabíliaríos jornalis-

tas, e os ministros a quern davam os

conselhos, que con nina atunístia e a

tolerancia na administração publica,

voltaríam para suas casas grande nu-

mero de libernes emigrados, todos os

numerosos presos e homisiados, com o

que levaria um golpe muito sensível 0

partido liberal; mas a nada se moviam

os ministros e os seus sectarios. A im-

prensa víolenta é que lhes merecia to-

da a attenção. Com esta intolerancia e

muitos outros erros politicos chegou a

_um tal ponto no estrangeiro o descrcdito

i dos ministros de D.

data de 18 de abril de 1833 dizia de

Londres Antonio Ribeiro Saraiva ac

duque de Cadaval o seguinte:

abandonado por todos os seus amigos, visto

que o seu comportamento é tal, que faz vcr-

_ _ _ gonhs mostrar interesse por elleln--Assim

soal, ou a historia, porém, devmm ter dizia ainda esta manhã Sn- Henry Hardín-

go, partiuulnríssimo amigo e confidente do

lencíus produzem exactamente o effeito “que da W°llingt0m

não ouso apparecor em casa do ninguem do

_ Í importancia, em quanto só tenho que ir alli

vem a ganhar com o anctontnrismo e somar vei-ganhas, e ouvir ag mais nmargas

as violeucías são todos os elementos de censura-s contra o governo, que sírvo: ao

opposição, e especialmente o partido mesmo tempo que não tenho dados alguns

para o desculpar.)

a cia e outros desatinos do governo de

D. Miguel é que nâo contava o partido

liberal; e assim quando julgava a sua

 

   

  

          

   

          

   

   

                                

   

  

   

  

(Que nunca se deve tratar directamente

Por mais conselhos prudentes que

Miguel, que em

(Finalmente o (governo portuguez será

«Pela minha parto, digo a v. cx!, que

Com estes elementh de intoleran-

totalmente perdida appareceu-

ministros de D. Miguel e da sua atra-

bilíaría imprensa periodica. Se por um

lado' os liberaes tinham ¡notivn de

justa indignação contra as persegui.

ções do governo de D. Miguel, muito

tinham que lhe agradecer, porque sem

o apoio dos seus gravissimos erros não

podiam triumphar.

S

Ora pois. Sígam os actuaes minis-

tros o caminho que vão trilhando; con-

tinuem com o seu procedimento atra-

biliario, adoptando os conselhos dos

seus intolerantes e cegos amigos, que

assim prestam um serviço relevantis-

mas simo á causa republicana. Le se na Bl-

blia que Deus enlouquece primeiro a-

quelles a quem quer perder.

3' o que está acontecendo aos mi-

nistros, os quaes a Continuarem corn a

sua loucura hão de ver forçosamente

as consequencias dosseus actos arbi-

trarios no poder.

JOAQUIM MARTINS os CARVALHO.

 

Vírgenn das Dôres,

em Oliveira d°Azeme
is.

-A homenagem que as damas d'esta

villa prestaram na terça-feira da se-

mana passsada á Mãe do Martyr do

Calvarío, foi a. mais sublime manifes-

M

  

tes bosques. Não sei quantos annos de-

correram desde o dia em que minha

filha Wanacoa lhes deu a liberdade em

esta ilha; mas desde então tenho fugi-

do dos homens, e occultaudo-me no

seio dos troncos carcsmídcs, tem sido

o meu sustento a caça e a pesca. Es-

perava o dia em que deixassem a ilha

para n'ella recobrar o meu poder e im

financia; mas os deuses não quiseram

que en vencesse.

«Em quanto assim fallava, golf!!-

va-lhe da ferida um jorro de sangue.

A sua voz era cada-vez mais debil e

ímperceptivol.

- O egoísmo e a ambição fizeram-

me soberbo c orgulhoso. Não queria

que governassein na ílhu. . .

-- Porque sabíamos mais do que

tu, não é assim? Sacrificn 'as ao teu o

bem-estar dos habitantes? Pobre Tai-

wan-cal Não fizeste mais que realísar

cm pequena escala o que outros fazem

em grande ponto.

»Sorriso feroz dilatou os labios do

salvagem, que interrompeu o dialogo

para soltar um forte grito.

-- Ah! minha filha!

-- Tua filha é generosa, e a Pro-

videncia protegeu..

«Taiwiu'on litou-nie de um modo

cxtraordínarío, segurou-me nas mãos

com veheniencía e proseguíu:

-- Perdôn-me, perd a-ine, não me

deixes morrer n'este sítio!

c E duas lagrimas correram ao lon-

gb de suas faces, pintadas de Koko-

wai. Depois olhou para mim, para to-

dos, quiz f'allnr, c não podendo, cor-ne-

çon a fazer espantosas visagens e ter-

ríveis coutorsões. Os meus quatro cria-

dos rodearam-o entãJ, e ajoell'iando

ante elle, entoaram uma. especie de

psalmodía, que apezar da solemnidade

do acto não logrou inspirar a Caillot

pensamento triste ou compassivo.

c'l'aiwnroa continuou fazendo ví-

sagens, c por ultimo licou rigidoe im-

movel. Os seus compatriotas pediram-

me permissão para o conduzírcm ao

Wai-tapu, ou cemiterio, que se havia

construido na ilha, náo longe da ro-

cha Kaiba, depois da minha chegada.

sições novas do nosso amigo sr. Ma-

   

    

 

   

  

Tantum-crgo, Credofe Gradual, com po

nuel José de Pinho Junior, agradaram

muito. Ao Evangelho a ex.“ sr.l D.

Leopoldina Pinto Basto de Carvalho

cantou, com primor inexcedivel, a Ave

Maria., de Luzzi, acompanhada no or-

grão, violoncello e violino pelos srs.

Eduardo da Fonseca, do Porto. José

Ferreira, de Aveiro, e José Marques,

distincto amador, d'esta villa. Ao La-

vabo a mesma disiincta amadora, acom-

panhada pelos mesmos cavalheiros,

cantou a Salve-Maria, de Mercadante,-

revelando mais uma vez o valor da sua

voz prodígiosa. Fez a apotheoss da Vir-

gem o grande orador sagrado, rev.°

Francisco José Patricio. Quizeramos

mostrar aos nossos leitores um pallido

reflexo d'esse grandioso discurso, em

que e rev.° Patrício, com a sua pres-

tigiosissima palavra, retratou as dôres

crucínntissimas da Virgem Mãe e to-

das as scenas de grandioso drama de

Calvario; mas, como ao pintor da an-

tiguidade que queria e não pondo ex-

primir ao mesmo tempo nn tela a der

e a resignação da Virgem, falta-nos a

inspiração deante de tanta grandeza.

O discurso do rev.“ Patricio foi como

que a chave de euro engastada em dia-

mantes e rubis, com que fechou a ím-

ponente solemnidude da Virgem das

Dôres. Bemdita seja a tua Dôr, oh! Mãe

Santíssima. que tão gratos momentos

nos proporciona n'est-e escabroso ca-

minho da existencia, no¡ balsamisa as

amarguras da vida, e nes scalenta no

peito a mais ardente fé religiosa! Bem-

dita sejas, obl Doce María, que nos dás

o exemplo do Sofi'rimento e da Resi-

gnaçãol Foram juizas n'esta festivida-

de as em”“ sr.“ D. Maria Margarida

da Veiga Cabral Bellesa e D, Hermi-

nia de Carvalho Lopes Godinho. Para

a festividade do futuro nuno foram no-

meadas as ea.“ sr.“ D. Urraoa Morei-

ra e D. Joanna de Castro Brandão.

Diz o que 'acaba de ler-se o nosso

collega Jornal do Povo d'alli.

A, proposito de San-

to Antonia-Um college. es-

creve .o seguinte:

Sabe-se que Santo Antonio foi um

valente militar... posthumo; mas o

que muitos ignoram é que a sua pro-

moção na milícia celeste foi mais ra-

pida que na infanteria terrena.

Tendo morrido em 1231, e sido

canonisado no anno seguinte, appare-

ce-nos ainda em 1717 como simples

soldado raso. N'este anne, D. João V

eleva-o ao posto de tenente da fortale-

za da barra do Recife e, só em 31 de

agosto de 1814 é que D. João VI o

promove a tenente ceronel das suas

bostes como consta do decreto seguinte:

cD. João, por graça de Deus, prin-

cipe regente de PortUgal e dos Algar-

ves, d'aquem e de além, etc. Faço sa-

ber aos que esta minha carta patente

virem, que sendo da minha particular

devoção o glorioso Santo Antonio a

quem o povo de esta côrte incessante-

mente e com a maior fé dedica os seus

votos, e tendo o Ceu abençoado os es-

forços dos meus exercites com a paz

que se dignou conceder á monarchia

portugueza, crendo eu piamente que a

efiicaz intercessão de mesmo santo tem

concorrido para tão felizes resultados,

Hei por bem se leve ao posto de teneno

te coronel de infunterin e com elle ha-

verá o respectivo soldo que lhe será

pago na forma das minhas reaes or-

M

Acce-li a issa, e os quatro indígenas.

servindo-se das facas que traziam no

cinto, cortaram alguns ramos e com

elles formaram uma commoda maca,

sobre a qual collecarnm o seu antigo

chefe, e assim o conduziram ao cemi-

terio, tendo antes cortado a cabeça á

serpente para ornarem com ella a se-

pultura do caudilho. Caillat e eu se-

guimol-os a alguma distancia, porque

desejavamos continuar a caçada. Ti-

nhamos andado tres partes do cami-

nho, quando ao atravessar a dois ti-

ros de distancia os pantanos nas pro-

ximidades do rio Korinri, julgamos

escutar novamente ruido nn herva.Cail-

lot, receioso sempre de vcr apparecer

uovn serpente, fitou-me com susto.

- Algum passaro que se occulta

nos juncos.

c Acnbava apenas de dizer isto,

quando nos appa'rcce um enorme cai-

mão. As horridus queixadas abertas

deixavam ver uma cavidade repugnan-

te. Caíllot disparou sobre elle, mas só

conseguiu com isso decidir o terrivel

ampliíhio a correr para nós com a vc-

locidadc da fiexa. Desembanheí então

o meu punhal, colloquei-o rapidamen-

te “O CitllU da. camblna, e buscando O

ponto mais firme do terreno, escudci

Cailth com o meu corpo. Quando o

caimão se precipítou sobre mim, ba-

tendo os dentes, esperei-o e introduzi-

lhe o punhal e parte do cano dentro

dat boca. Em seguida, no tempo que o

animal mordia o ferro com raivosa

convulsão, tirei uma das minhas pis-

telas e disparci sobre o seu_ craueo.

- Um adorno mais para a sepul-

tura de Taíwaroa, gritei eu a Caíllot.

«Mas o fraucez tinha. desappa-

recído.

- Caíllotl onde está?

«Ninguem me respondia. Pecorri

um círculo pequeno, tornei' a chamar,

e entretanto limpei a cnrabina e cor-

tei a cabeça no cnímão, guardando o

punhal ensagnentado. Já me dispu.

nha a percorrer a selva em busca do

meu companheiro, quando por entre

os ramos de uma arvore lhe vi asso-

mar a cabeça como se estivera ás ja-

tação dos apreciaveis sentimentos e da deus, pelo que o marechal, de campo

fé mais ardente que abrigam em seus Ricardo Xavier Cabral da Cunha que,

corações. A egreja estava tres vezes na qualidade de ajudante general é eu-

cheia: -de luzes, de flores e de fieis.

Raras vezes temos visto o vasto tem-

plo tão concorrido. Como consola vêr

assim repleta a casa do Senhor em ussentará nos livros a que pertencer,

uma época - para que negal-o?-tão para lhe ser pago em seus devidos tem-

falta de crença religiosal A's 11 horas

e meia da manhã começou a missa,

sendo celebrante o rev.° Antenio Joa-

quim d'Oliveira, abbade d'esta villa,

acolytndo por dois ecclesiasticos. A or-

chestra d'esta villa teVe um papel mui-

to importante n'esta solemnidade. A

instrumentação e canto foram das ine-

lhores que alli temos ouvido, e a missa,

carregado interinamente do comman-

do das armas d'esta corte e capitania

assim o cumpra; e o soldo referido se

pos. Dada no Rio de Janeiro aos 31

dias do mez de Agosto de 1814. O

príncipe com guarda.:

E' provavel que agora, nas festas

do seu centepario, o Santo já nppareça

com os tres galões de coronel.:

Ainda. o caso dos lo-

bíshornens, -Oonta o Commer-

cio do Porto de 24:

:Está, finalmente, descoberto o .te-

nebroso caso do lobishomem, que tan-

to pavor pôz nos espiritos fracos e tan-

tos commentarios suggeriu aos credo-

los. José Fernandes de Aguiar, o pro-

tagonísta da forçada, decidiu-se hon-

tem, espontaneamente, a contar toda a

verdade. Sendo chamado ao commis-

saria-do da 3.' divisão policial, decla-

rou, logo ã entrada, que estava dispos-

to a dizer tudo. Contou então que um

tal João Marques, morador no lugar

do Telheiro, da freguezia de Paranhos,

genro do célebre gatuuo Raite, o tinha

convidado para representar a comedia,

com o fim de subtrahir algumas fazen-

das aos direitosaduaneiros; que aeee-

dera ao convite na melhor boa fé, jul-

gundo que tudo aquillo era uma brin-

candeira, prestando-se da melhor ven-

tade a ir á porta do cemiterio dizer as

taes palavras «Sete corri e sete não

correrei», e que a voz que lhe respon-

dera de dentro: «Vai que eu te cura-

rei», era do proprio Joâo Marques, o

qual, emqnante elle, depoente, se des-

pia, galgára os muros do cemiterio pa-

ra ir introduzir o contrabando. Acres-

centou que seu pai de nada sabia, pois

que o facto 'fera passado apenas entre

os dous; que por este serviço não rece-

bera remuneração alguma. Houtem, de

tarde, foi preso o referido João Mar-

ques, sendo recolhido iucommnnicavel

no Aljude, a fim de ser hoje acareade

comJosé Aguiar.Passou-se uma busca

a sua casa, no lugar do Telheiro, mas

nada se lhe encontrou de suspeito. Ig-

nacio Fernandes de Aguir, o pai do

rapaz, foi posto em liberdade.

Desde que se deu o facto de que

nos temos occupado, a rua do ce-

miterio de Paranhos e suas ímmedia-

ções teem side patrulhadas por solda-

da guarda fiscal.

Ha. excepções.-Um chi-

mico entra n'uma pharmachia e per-

gunta ao beticario;

- Quantas species de espirito

tem o senhor?

-- Todas.

'- Alguma lhe ha de faltar. . .

- Nenhuma.

- Vamos a vêr.

O chimico começa a nomear todos

os espiritos conhecidos, ea cada um

d'elles o boticario apresentava um vi-

dríuho. Quando o catalogo ia a termi-

nar, o chimico den mostra de certa im-

pacieneia mal contida.

- Je ve, disse o bcticario, que te-

nho todos os espiritos conhecidos.

, - Sim? Pois saiba que lhe falta

um. . . de contradição.

O boticarío calle-se e dirige-se a

um gabinete immediato ao da. botica;

um momento depois apparece trazen-

do a mulher pelo braço.

- Aqui o tem. . . Nem esse mes-

mo me faltal

E' inutil dizer que o chimico se

den por convencido.›

Pois não divia dar, diremos nós,

porque o que quer que seja regra é

apenas excepção. Pobres senhoras vi-

ctimas sempre dos dislates dos homens.

M
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Ooasarnento da. prin-

oeza. I-Ielena.-Dizem de Pa-

riz em data de 19:

:Confirmaram-se as noticias ácer-

ca da viagem do duque de Aostaa

W

nellas da sua casa. Não se julgando

em segurança buscava aquelle refugio.

-- Aindaesta vim? perguntou-me.

-- Estou de perfeita saude.

-- E o bicho?

- Aqui tenho a cabeça d'elle es-

correndo sangue.

-- Que espectaculo tão delicioso,

meu amigo! Asseguro-lhe que um in-

glez não deixaria de divertir-se n'esta

caçada; mas por minha parte, prefiro

todas a tempestades do universo e to-

dos os perigos dos mares n presenciar

os bocejos d'esses bicharocos. Ai! que

bocca, meu amigo! i

«Não pude conter o riso e rogue¡-

lhe que descesse da arvore sem receio

algum. Continuamos a nossa expedi-

ção, procurando alcançar os indíge-

nas, que se adiantavam demasiado, e

chegámos ao cemiterio da ilha com

bom numero de aves, entre as quaes

havia alguns faísões e pombns silves-

tres. O wai-tapu ou cemiteno tinha no

centro um edificio não grande, cons-

tl'nitlo de canaoas, taboas de kouri e

troncos de palmeira, sobre as quaes se

elevava um tects inclinado. Um fron-

tispieio estranho e caprichoso, ador-

nndo de pennus, conchas e figuras es-

quisitas coroava a parede principal.

Em redor corria uma graciosa pahçz-

da e ao lado d'esta vmar-se algumas

arvores de sombra, sob cujas ramadas

se erguíam os sepulchros dos prínci-

paes chefes da ilha. Foi depositado o

corpo de Taiwaroa sobre a terra, e os

indígenas encarregaram-se de ornar-

lhe a sepultura com figuras, petrechos

de guerra e as cabeças da serpente e

do caimão, rogando me que os deixas-

se ír procurar o sacerdote da tribu de

\Venigakam Caillot e eu dispensamos

presenciar a ceremonía, e dirigimo-

nos a bordo da Fanny. Alli e meu con:-

panlieiro oli'creccu-me um vcstuario,

den-me tabaco, cortou-me como pouda

o cabello, e fez que ou me barbeasse

em quanto nos preparavam o almoço,

depois do qual nos dirigimos á gruta.

:Foi um pouco diflicil a Wauaeon

reconhecer-me; mas depois arrejou.¡e.

me nos braços, louca de alegria.

t
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